
O significado de “Catiço”
Normalmente  é  comum  ouvir  dentro  do  Candomblé  a  palavra
“catiço”, sendo usada para se referir aos Exús e Pombas Giras,
diferenciando do Òrìsạ̀ Èsụ̀ ou Elégbará. Erroneamente muitas
pessoas associam que os compadres e comadres são escravos dos
Òrìsạ̀, o que não é! Pois pertencem a culturas e tradições
diferentes,  e  há  pensamentos  de  que  “catiço”  se  refere  a
escravo, pois existe uma certa teoria que teria ligação com a
palavra  “cativeiro”,  o  que  é  uma  idéia  aceita  por  alguns
dentro do caminho religioso de matrizes afro-brasileira. Certo
ou não, se tratando deste assunto não há uma origem histórica
ou cultural, apenas teorias.

Analisando o termo “Catiço” dentro do português brasileiro,
pode  ser  compreendido  como  um  sinônimo  de  esperteza  e
agilidade. Pois é muito comum de uma forma popular usarem esta
palavra para se referir a uma criança hiperativa “Nossa! Seu
filho é o catiço!”, quanto uma pessoa de má índole “Aquele
homem é o catiço atirando”, o que também pode ser usado para
ser referir a uma pessoa endiabrada, encapetada ou travessa. E
no Candomblé é muito comum a narrativa de que Exú e Pomba Gira
são  espíritos  muito  espertos  e  por  isso  devem  ter  muito
cuidado com acordos feitos, e que são espíritos que podem
pregar  travessuras,  serem  brincalhões  ou  aplicar  certas
punições corretivas em seus médiuns, o que reforça a teoria
que possa ser este o motivo do uso desta palavra. O Professor
Eduardo Henrique Costa (fundador do Universo e Cultura) ensina
que os Exús e Pombas Giras são seres totalmente ligados ao
movimento e os caminhos, além de ser ancestrais que podem
aprender com qualquer um que observa, para ele as duas teorias
de  significado  da  palavra  são  aceitas,  porque  para  cada
família ou região pode ter variações nos significados do uso
da mesma palavra.

No Candomblé dizer “Catiço” não é única forma adotada por
alguns religiosos, há cultuadores que os chamam de “Exús-
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Egúns”, por ser justamente espíritos desencarnados e que atuam
pelo plano astral podendo ajudar a manipular energias, trazer
boa sorte ou má sorte, bênçãos ou punições.


